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esportes

Três coleções inéditas 
de livros didáticos sobre 
xadrez serão lançadas 
nesta quinta-feira, 22, na 
Escola Presbiteriana de 
Cuiabá (EPC), em Cuiabá, 
pelos professores Cleiton 
Marino Santana e Letícia 
Infantino Menezes. Com 
o objetivo de implantá-los 
na grade curricular esco-
lar para favorecer a apren-
dizagem e o desenvolvi-

A Confederação Brasilei-
ra de Futebol (CBF) divul-
gou a tabela e regulamento 
da Série D 2018. Os repre-
sentantes mato-grossenses 
são Sinop (vice-campeão 
estadual de 2017) e Dom 
Bosco (4º colocado).

A data de estreia dos 

O Operário Sport Clu-
be de Tangará da Serra é 
uma entidade sem fins 
lucrativos, voltada ao 
atendimento de crianças e 
adolescentes, a fim de de-
senvolver neles o espírito 
de cidadania e os princí-
pios da convivência sadia 
em sociedade, por meio de 
sua escolinha de futebol.

Por ser social, vive com 
ajuda de parceiros e vo-
luntários, como aconteceu 
no final do ano passado, 
quando centenas ajuda-
ram a equipe a participar 
da 32ª Copa Sulamerica-
na de Futebol de Campo, 
realizada em Cruzeiro do 
Iguaçu, no Paraná. 

Professores lançam hoje coleções de livros de xadrez 
inéditas

pesquisas apontam 
que o xadrez pode 
ser usado como 
uma ferramenta
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FRASE
“O xadrez é capaz de gerar 
incontáveis benefícios 
para a vida dos estudantes.”

Presidente FMTX - Cleiton Santana

São 14 livros organizados em três coleções

Foto: Divulgação

O Mestrando Paraná, res-
ponsável pela Associação 
Cultural de Capoeira Capuerê 
em Tangará da Serra minis-
trará neste sábado, dia 24 de 
fevereiro, o III Workshop de 
Capoeira, que acontecerá nas 
cidades de Ouro Preto do Oes-
te e Ji-Paraná, em Rondônia. 

Sinop e Dom Bosco conhecem 
a tabela da Série D

Operário Sport Clube de Tangará 
agradece contribuições

Mestrando Paraná 
ministrará Workshop em RO
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mento das habilidades dos 
alunos, como pensamento 
crítico, maturidade inte-
lectual e poder de análise 
de consequências.

Para um dos professo-
res autores e presidente 
da Federação Mato-gros-
sense de Xadrez (FMTX), 
Cleiton Santana, pesqui-
sas apontam que o xadrez 
pode ser usado como 
uma ferramenta aliada à 
educação por ajudar no 
rendimento escolar. Mas, 
segundo ele, não basta 
simplesmente apresentar 
o jogo às crianças e deixá
-las praticar. É preciso ter 
metodologia e trabalhar 
para que o jogo se torne 
uma atividade prazero-

sa e capaz de melhorar o 
desempenho dos alunos. 

São 14 livros divididos 
em três coleções: A pri-
meira se chama “Currí-
culo Escolar” e é formada 
por nove livros didáticos 
para crianças do 1º ao 9º 
ano do fundamental (um 
para cada série); A segun-
da se chama “Academia 
de Xadrez” e é composta 
por quatro livros pedagó-
gicos de nível avançado; 
E a terceira coleção se 
chama “Xadrez Básico 
para Crianças” e foi feita 
com um livro para aten-
der alunos do 1º ao 5º 
ano. E já há planos de es-
crever novos livros para 
às coleções.

dois clubes será no fim de 
semana dos dias 21 e 22 
de abril. O Leão da Colina 
está no grupo A10, junto a 
Brasiliense-DF, Iporá-GO 
e Corumbaense-MS, en-
quanto que o Galo do Nor-
te ficou na chave A11, com 
os times Novoperário-MS, 
Aparecidense-GO e Cei-
lândia-DF.

A estreia do Dom Bosco 

será em casa, contra o Bra-
siliense, enquanto que o 
Sinop joga a primeira fora, 
contra o Ceilândia. O time 
de Paulo Foiani vai para 
a disputa de sua terceira 
‘quarteirona’ consecutiva, 
enquanto que o esquadrão 
de Gianni Freitas volta ao 
Campeonato Brasileiro 
após 29 anos, quando dis-
putou a Série B em 1989.
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Temas como vivência, 
movimentos básicos, ex-
pressão corporal, ritmo e 
cadência, e musicalidade 
serão repassados pelo capo-
eirista tangaraense durante 
os eventos. 

Na oportunidade, segun-
do Paraná, será ainda reali-
zado o lançamento do Gru-
po Capuerê em Rondônia, 
nessas duas cidades. 

Parceiros importantes para a continuidade do projeto

Na oportunidade, a 
equipe tangaraense par-
ticipou da competição na 
categoria 2002/2003, po-
rém, não foi muito longe. 
“Infelizmente não con-
seguimos nosso objetivo, 
que era chegar ao título, 
mas é um aprendizado, 
além de ser uma oportu-
nidade de levar nossos ga-
rotos a terem novas expe-
riências fora do Estado”, 
comentou o técnico Jusce-
lino Miranda, ao agradecer 
todos os patrocinadores, o 
Dr Marco Antonio (pai e 
filho), que contribuíram 
com os exames médicos, 
Jedson Zanesco que cedeu 
atletas da escolinha para 
participar da competição, 
Luciano Góis (Sasá) pela a 
parceria na viagem, assim 

como os pais pela com-
preensão de liberar seus 
filhos para viagem. “Agra-
decer a todos, de forma 
geral, que nos ajudaram a 
chegar a essa competição. 
Foi bastante importante a 
participação e não pode-
mos deixar de agradecer, 
mesmo depois de passa-
do o evento. Para 2018 a 
gente espera novamente 
participar de novas com-
petições, neste nível, para 
melhor atender o projeto 
Operário Sporte Clube”.


